ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 1.667 - 12ª LEGISLATURA – 4º PERÍODO LEGISLATIVO – 19 DE DEZEMBRO DE 2016.

Aos dezenove dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezesseis, às dezoito horas e trinta minutos, reuniu-se, ordinariamente, o Poder Legislativo, tendo por local a sua sede, na Avenida Presidente Lucena, nº 3565. A Reunião foi declarada aberta pelo Presidente ALCIDO RATZINGER, consistindo a mesma da derradeira Reunião Ordinária da 12ª Legislatura e do 4º Período Legislativo de 2016. Verificou-se a existência de quórum regular, constatando-se a presença dos vereadores consoante a seguinte relação: CLEITON BIRK, DITMAR HARRI HINNEBUSCH, JÂNIO SIMIÃO DROVAL, PAULO FUHR, ROBERTO SCHNEIDER, SILVANI RAUPP MEES, URSULA MARIA FROEHLICH WEBER E VERÔNICA LUISA DHEIN. O Presidente saudou a todos e de imediato colocou para apreciação a ata de nº 1665 do dia 05 de dezembro e nº 1666 do dia 12 de dezembro, as quais foram aprovadas por unanimidade. 
CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS – Não houve correspondência recebida.
ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI Nº 35/2016 – “Dispõe sobre o sistema de transporte público coletivo no Município de Ivoti, estabelece as normas para a concessão de sua exploração e dá outras providências”, sem parecer. O assessor jurídico disse que sinalizou algumas questões que não conseguiu entender e citou alguns pontos do projeto que precisam ser analisados.
PROJETO DE LEI Nº 37/2016 – Extingue Cargos e Funções da Lei Municipal nº 2373/2008, que estabelece o Plano de Carreira dos Servidores e Institui o respectivo Quadro de Cargos. O Presidente pediu se as comissões tem parecer sobre o projeto, pois gostaria de se reunir com a nova prefeita e vice-prefeito para que seja feita uma reforma administrativa logo no início do mandato. A Vereadora VERÔNICA disse que solicitou um parecer jurídico na semana passada sobre alguns projetos, os quais já tem parecer das comissões, mas que não foram colocados em pauta. O Vereador Cleiton que é da comissão de finanças disse que não tem nada contra o pedido do Presidente e disse que quando se monta uma casa precisa começar desde o alicerce e tem departamento que não tem concursados e depende de cargos em comissão. O Vereador Paulo disse que o projeto já foi discutido na semana passada e trata-se de um projeto que segue a orientação do Tribunal de Contas, o qual já foi apontado em 2009 e depois em 2012. Paulo disse que a comissão tem o parecer jurídico sobre isso e disse que isso não é novidade nessa legislatura, já aconteceu em outras, onde os projetos entravam na Casa na reta final. O vereador disse que tem se a oportunidade de corrigir alguns erros de longa data. A Vereadora Silvani também usou da palavra, uma vez que também faz parte da comissão e se referiu a Vice Prefeita Marli Gehm, dizendo que a mesma teve quatro anos para trazer emendas para a cidade e não fez nada, então porque agora na última semana ela manda esses projetos ao apagar das luzes? Silvani disse que Marli não tem competência para buscar uma emenda para o Município e continuou dizendo que a mesma considera a Vereadora pouca coisa, mas que conseguiu emendas nestes quatro anos. Silvani falou que depois do que viu na diplomação, tem todo direito de se negar a votar qualquer projeto que a Marli encaminhou para a Câmara. Silvani disse que Marli juntamente com um cargo em comissão de sua confiança e outro servidor pedindo como presente de Natal a derrota da nova administração. Verônica disse que os trinta e cinco cargos que estão sendo reduzidos não são só do assessor especial I, II e III, tem funções gratificadas sendo reduzidas também e lembrou que irá reduzir de noventa para cinquenta e cinco. A Vereadora disse que como uma cidade como Ivoti que tem em torno de setecentos funcionários, onde quinhentos são da educação, não consegue trabalhar com cinquenta e cinco cargos em comissão, isso humanamente é impossível. A Vereadora disse que concorda com a fala Vereador Paulo e acha que já devia ter sido feito a bem mais tempo. O Vereador Roberto disse que se basea na questão que foi descumprida uma normativa do que está disposto no art. 37, cláusula 5ª na Constituição, apontado pelo Tribunal de Contas no processo de 2012, onde a relatora Daniela coloca que os cargos de assessor tem as mesmas atribuições, condições de trabalho e requisitos para provimento, sendo diferente apenas o padrão remuneratório. Roberto falou que esses valores que foram pagos serão cobrados pelo Ministério Público para que retornem aos cofres do Município, já que houve uma multa de R$ 7.948,00. Roberto disse que votaria o projeto e logo após a votação recorreria ao Ministério Público requerendo todos os valores pagos indevidamente. O vereador Roberto disse que pediu para a comissão na semana passada a planilha com os custos de cada padrão. Roberto também falou de outro projeto, onde o fiscal geral ganha um valor faraônico, onde o Padrão atual é o cinco e os novos que entrarão, Padrão nove e  ganharão 3.821,90. Roberto pediu ao assessor jurídico Gabriel se os Vereadores podem ou não encaminhar ao Ministério Público sobre a inconformidade apontada em 2012 e só hoje dia 19 de dezembro está se votando sim ou não ao projeto, e também se pode ou não ter a devolução dos valores ou multa? Gabriel usou da palavra e disse que o debate serve para enriquecer para conhecimento futuro. O 
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advogado disse que na sequencia iria passar a resposta para a Vereadora Verônica. Gabriel deu sua opinião jurídica sobre o projeto  e disse que o Tribunal de Contas de uns anos para cá vem analisando mais a criação dos cargos com relação às atribuições, grau de instrução e uma série de situações. O auditor externo vem e analisa e aponta as irregularidades e depois tem toda uma tramitação...O Pleno julgou pela aplicação de uma multa e não por glosa ou devolução. Glosa é quando o responsável precisa devolver aos cofres públicos o valor. Gabriel disse que o responsável é o chefe do poder e não os servidores. O assessor disse que salientou no seu parecer que essa medida deveria ter sido tomada a mais tempo e disse que isso é uma questão para os Vereadores analisarem. Referente ao questionamento do Vereador Roberto pediu que esclarecesse um pouco mais. Roberto disse que uma vez que o Tribunal de contas apontou e multou, a Casa Legislativa depois de votado o projeto, pode encaminhar a documentação referente aos apontamentos desses cargos ao Ministério Público para que o Poder Executivo ressarça os valores aos cofres públicos? O assessor disse que ainda não chegou nenhum documento do Ministério Público referente ao projeto... Referente ao ressarcimento, o próprio Tribunal de Contas que fiscaliza, optou pela multa e não pelo ressarcimento. O Vereador Roberto pediu vistas ao projeto e pediu que fosse solicitado ao executivo uma planilha com os cargos e o nível escolaridade de cada pessoa. O pedido de vistas foi aprovado por unanimidade.
PROJETO DE LEI Nº 38/2016 – Estima a Receita e Fixa a Despesa do Município de Ivoti para o Exercício de 2017. O parecer da comissão de finanças é favorável e do jurídico também é favorável. O parecer da justiça também é favorável. O projeto foi aprovado por unanimidade.
PROJETO DE LEI Nº 39/2016 – ALTERA E REVOGA DISPOSITIVOS DA LEI MUNICIPAL  Nº 1548/98, QUE CRIA O CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE – CMMA. A comissão de justiça tem parecer favorável e também parecer favorável do assessor jurídico. O projeto foi aprovado por unanimidade.
PROJETO DE LEI Nº 40/2016 – ALTERA DISPOSITIVOS DA LEI MUNICIPAL Nº 2923/2014, QUE INSTITUI O PLANO DIRETOR, a comissão de justiça disse que não tem o que discutir, pois não foram feitas as audiências públicas e o parecer é desfavorável. A Comissão de finanças também é contrária ao projeto. O Projeto foi rejeitado por unanimidade.
ROBERTO disse que chegou um Laudo ambiental de toda a área industrial inclusive da área que consta no projeto. O Vereador entende que deveria ser encaminhado ao Ministério Público o projeto de lei para mostrar que não foi cumprido o que consta no laudo.
PROJETO DE LEI Nº 41/2016 – AUTORIZA O MUNICÍPIO DE IVOTI A REMOVER VEÍCULOS ABANDONADOS E CARCAÇAS, BEM COMO, VEÍCULOS PARA TRANSPORTE DE PESSOAS E DE CARGA ESTACIONADOS EM SITUAÇÃO IRREGULAR NAS VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, a Vereadora Verônica, relatora da comissão de justiça disse que o projeto tem dois votos contrários e um favorável e também tem um parecer contrário do assessor jurídico, uma vez que não há previsão federal sobre o tema... A Vereadora disse que iria se abster de votar, uma vez que no Regimento no art. 136, 13, estará impedido de votar o Vereador que tiver sobre a matéria interesse particular, bem como do seu cônjuge e filhos, a saber a abstenção da Vereadora Verônica, uma vez que o projeto também normatiza a respeito de veículos estacionados nas ruas, caminhões, ônibus e vans, pois a Vereadora tem uma empresa de transporte. O projeto foi rejeitado por sete votos contrários e uma abstenção, a saber da Vereadora Verônica. 

PROJETO DE LEI Nº 42/2016 -  “Reestrutura o Fundo Municipal de Habitação e dá outras providências”, sem parecer. PROJETO DE LEI Nº 43/2016 - “Cria e extingue cargos da Lei Municipal nº 2373/2008 que estabelece o Plano de Carreira dos Servidores e Institui o Respectivo Quadro de Cargos”, sem parecer. PROJETO DE LEI Nº 44/2016 - “Autoriza o repasse de subvenção social à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE de Ivoti destinado ao Projeto Acompanhamento Familiar, proveniente do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente”, sem parecer. PROJETO DE LEI Nº 45/2016 - “Autoriza o repasse de subvenção social à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE de Ivoti, destinado ao Projeto PEDIASUIT, proveniente do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente”, sem parecer. ROBERTO se referiu ao projeto de nº 43 e disse que os quatro fiscais da Prefeitura
EXPOSIÇÕES PESSOAIS: Nesta parte da Reunião foram externadas as manifestações dos vereadores, ROBERTO SCHNEIDER: O Vereador solicitou um ofício de informações ao Diretor da Autarquia questionando do porque da troca de cavaletes de água em algumas residências e disse que recebeu várias ligações de moradores do Bairro São José e Bela Vista. ROBERTO disse que pessoas chegavam na residência e trocavam o cavalete (em torno de cinco a seis casas)... No Bairro São José um morador perguntou o porque da 
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troca e lhe informaram que teriam que trocar, mas quando viram que tinha uma árvore com raízes por cima dos canos, disseram que viriam outro dia e até hoje não apareceram mais. Que o Diretor da Autarquia informe o porque das trocas, quais os critérios usados, cópia do Edital da compra, NF de cada cavalete. ALCIDO pediu a palavra e disse que segundo informações seriam mais de quatro mil cavaletes novos. ROBERTO também quer informações sobre o pagamento da água (atravessa Presidente Lucena e desagua no Município de Estância Velha) saber como anda o pagamento dessa água e quantos litros de água foram consumidos durante os quatro anos. O Vereador Paulo pediu um aparte e disse que viu no período da campanha lá por setembro, pessoas caminhando pelo Bairro Jardim do Alto com aparelho que era colocado no relógio de casa em casa para escutar se tinha vazamento e disse que até conversou com alguns e pediu o que estavam fazendo e disse que foi informado por eles que seria para detectar vazamento nos relógios. Paulo disse que provavelmente com esse trabalho chegou-se a esse número de quatro mil relógios que precisam ser trocados... O Vereador ROBERTO também solicita saber o nome da empresa que foi contratada para fazer o serviço. ROBERTO também pediu para os membros da Comissão Processante referente a área industrial, Vereadores Paulo, Jânio e Cleiton para que solicite ao Ministério Público ou para a Delegacia de Polícia cópia do Laudo Ambiental que foi feito, para que o mesmo seja anexado ao processo da comissão. ROBERTO disse que o Laudo chegou por esses dias e segundo ficou sabendo não é muito bom, pois indica que há problemas. ROBERTO disse que ao seu ver é muito fácil fazer saúde em Ivoti, e comparou a um preguiçoso que não quer trabalhar mais e larga e vai embora, se hoje eu tenho dinheiro amanhã não preciso, e é quase isso que aconteceu aqui. O Vereador se referiu a um texto de utilidade pública, onde o Hospital São José vem alertar a comunidade sobre o fechamento do Mais Vida nos feriados de 24, 25 e 31 de dezembro de 2016 e esclarece com antecedência que atenderá a todos, mas que dará prioridade aos atendimentos de média e alta complexidade. O Vereador fez um pedido de informações para a Secretária da Saúde para saber sobre essa questão, se será ou não resolvido, a questão do não atendimento do Mais Vida. Ursula pediu um aparte para saber do executivo se o transporte de pacientes a Porto Alegre também foi encerrado. ROBERTO também se referiu aos servidores da secretaria de obras, do descaso e disse que seu discurso na posse do dia primeiro será o mesmo da posse do dia primeiro de janeiro de 2013, dizendo que é pelo correto. SILVANI RAUPP MEES: A vereadora fez um pedido de informações para saber do Poder Executivo se todas ruas transversais do Loteamento Dilly vão ficar por fazer ou se ficarão no esquecimento. A Vereadora disse que foi na cerimônia da Diplomação dos Vereadores, Prefeita e Vice, e se escandalizou ao ver que existiam pessoas no Município com tanta maldade, que falaram que o presente que estavam esperando de Natal a prisão e a cassação na hora da diplomação da Prefeita Maria de Lourdes Bauermann e seu Vice Prefeito Milton Mayer. SILVANI disse que é a favor da justiça e sabe que a senhora Maria de Lourdes ajudou a salvar muitas vidas e nunca ganhou dinheiro em troca disso. PAULO FUHR: O Vereador falou que como estão na última semana de sessões, externou a sua gratidão e felicidade em ter sido Vereador e pelas experiências que adquiriu. Também parabenizou os Vereadores reeleitos, e desejou muito sucesso nos próximos quatro anos. O Vereador também parabenizou o Satoshi  e Marcio Guth que se elegeram Vereadores. O vereador solicitou o envio de ofício parabenizando a Prefeita eleita Maria de Lourdes Bauermann e seu vice Milton Mayer. O Vereador PAULO também se referiu à secretária Ester, que durante quatro anos esteve na Casa e disse que tinha muito respeito por ela, assim como pelos Vereadores, e disse que é uma pessoa bastante esforçada e ajudou na reorganização da Casa e nunca mediu esforços, e disse que toda vez que solicitava algo para ela sempre foi prestativa e parabenizou-a pelo seu empenho. O presidente lembrou a todos da sessão de quinta feira e sobre a posse dos novos Vereadores, será dia primeiro de janeiro, na Sociedade Concórdia, às 10 horas da manhã.
Demais comentários, exposições, apartes, explicações estão em CD anexo a esta ata. 
Não havendo nada mais para ser deliberado, o Senhor PRESIDENTE encerrou a Reunião, convidando todos para a próxima sessão para o dia 19 de dezembro, às 18h e 30min. E, para constar, ESTER DOLORES MÜLLER KRÜGER, 
secretária do legislativo, elaborou a presente ata, a qual, após ser lida e aprovada, será subscrita pelos senhores PRESIDENTE e SECRETÁRIO da Mesa Diretora.
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